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APRESENTAÇÃO

“A cidade é uma casa grande, e a casa é uma cidade pequena.”

Leon Battista Alberti

Diariamente somos impactados pelos ambientes em que vivemos, sejam espaços 
abertos ou fechados, pequenos ou amplos, a casa ou a cidade. Planejar esses ambientes 
com qualidade é necessário, e isso implica na precisão de amplo conhecimento e nas 
discussões acerca dessa produção. Esse é o objetivo dos artigos que aqui se apresentam, 
trazer à tona debates, ideias, questionamentos e possíveis soluções dentro da arquitetura 
e urbanismo.

Várias dessas questões estão no âmbito do pensamento sustentável, quais materiais, 
quais estratégias podem ser usadas. Também abrange os pontos de transformação de 
espaços já existentes, uma vez que a consciência do impacto do abandono ou mesmo da 
demolição do já existente é mais uma das preocupações que integram esse tema tão vasto.

Na esfera urbana o debate traz à tona a necessidade de inclusão, do direito à cidade 
amplo e irrestrito, abrangendo parcelas da população muitas vezes negligenciadas. Abraça 
também os espaços pontuais que preenchem o urbano, e nele constroem uma identidade. 

Todos esses processos dialéticos de debate devem ser trazidos à tona para manter 
o ciclo de ressignificações nos projetos residenciais, comerciais e urbanos, atestando o que 
Alberti defende da casa como uma pequena cidade e da cidade como uma pequena casa. 
É nesse pensamento que devemos embarcar para nos apropriarmos do melhor que os 
espaços têm a nos oferecer e refletirmos sobre as questões que nos faltam, que não estão 
em consonância com o ambiente idealizado.

Boa leitura e boas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Caminhar é uma das práticas mais 
antigas do ser humano: caminhar para caçar, 
descobrir novas terras, ver a paisagem, melhorar 
a saúde, ir ao trabalho, dentre outras atividades. 
Com a evolução das tecnologias, o ato de 
caminhar foi se transformando. Para longas 
distâncias, a roda se mostrou mais efetiva e 
aliviou o ser humano do cansaço, até chegar ao 
ponto de se tornar a prioridade no planejamento 
urbano, na forma de automóvel. No entanto, urge 
repensarmos essa estratégia: o caminhar deve ser 
retomado, pois é potencialmente benéfico para as 
cidades e já são várias vozes e experiências que 
indicam nessa direção. O presente artigo debate 
o tema do caminhar através de uma revisão de 
literatura, abordando o tema do pedestrianismo 
nos cenários internacional e nacional, em 
especial em Maceió, Brasil, apresentando 
políticas públicas e contextos urbanos favoráveis 
e desfavoráveis ao pedestre.  
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento urbano. 

políticas públicas. mobilidade. caminhabilidade. 
pedestre. 

WALKABILITY IN QUESTION: 
PRACTICES, POLICIES AND EVERYDAY

ABSTRACT: Walking is one of the oldest practices 
of the human being: walking to hunt, to discover 
new lands, to see the landscape, to improve 
health, to go to work, among other activities. With 
the evolution of technology, walking has been 
changing. For long distances, the wheel proved 
itself to be more effective and relieved human 
beings from fatigue, until it even reached the 
point of becoming the priority in urban planning, 
in the form of the car. However, there is an urgent 
need to rethink this strategy: the habit of walking 
must come back, as it is potentially beneficial 
for cities and there are already many voices 
and experiences that point in this direction. This 
article discusses the topic of walking through a 
literature review, addressing the issue of walking 
in international and national scenarios, especially 
in Maceió, presenting public policies and urban 
contexts that are favorable and unfavorable to 
pedestrians.
KEYWORDS: Urban planning. public policy. 
mobility. walkability. pedestrian.

1 | 	INTRODUÇÃO
“A história do caminhar é mais antiga do 

que a história dos seres humanos” (SOLNIT, 
2016, p.35). Caminhar é explorar, descobrir, ter 
contato com a alteridade. O ato de caminhar 
proporcionou muitas descobertas de terras 

http://lattes.cnpq.br/0955503492796051
http://lattes.cnpq.br/5479297370165991
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e há tempos os filósofos se utilizavam dessa prática para explorar a própria mente. Os 
denominados “peripatéticos” na Grécia antiga, os sofistas e, mais recentemente, Nietzsche, 
pensavam enquanto caminhavam. 

Caminhar nas cidades também já foi explorado por artistas chegando a ser uma forma 
de antiarte com o movimento Dadá, e em 1921 eram realizadas “visitas-excursões” aos 
lugares banais de Paris (CARERI, 2013, p. 28-29). Há também a promenade architecturale, 
de Le Corbusier, que “propiciaria ao observador em movimento uma apreciação da 
qualidade espacial envolvida na situação em estudo.” (AGUIAR, 2016, p.52)

Com as transformações urbanas, o aumento do tráfego de automóveis e seu amplo 
incentivo, a cidade se tornou cada vez mais hostil às pessoas. Para Jane Jacobs (2011), 
também contribuiu para esse cenário a ideologia urbanística do modernismo, fortalecida ao 
longo do século XX, ainda parte fulcral do urbanismo atual. Segundo essa lógica, a cidade 
deve ser racionalizada em zonas segundo usos determinados, culminando em longas 
distâncias inviáveis para ir a pé. Um exemplo marcante desse modelo é Brasília, que, 
segundo Holston (1993, p.109), é uma cidade sem ruas nem esquinas, onde o pedestre é 
praticamente eliminado.

Além disso, mudanças tecnológicas têm transformado os hábitos das pessoas. Hoje 
é muito comum fazer um pedido de uma refeição por um aplicativo conectado à internet, 
ainda que o restaurante esteja a poucos metros. No entanto, o uso da tecnologia, por 
vezes desestimuladora da vitalidade urbana, apresenta-se como solução diante da atual 
do vírus Covid-19 desde meados de março de 2020, já que, nesse contexto, as ruas cheias 
de pedestres e os transportes públicos devem ser evitados. De fato, ainda há muito a se 
estudar sobre esta pandemia e o urbanismo, como também sobre a influência da tecnologia 
no cotidiano das pessoas atualmente.

2 | 	MAS, ENFIM, POR QUE CAMINHAR?
A conscientização da necessidade do caminhar pode ter diversos motivos da escala 

global à micro. Diante de inúmeras crises pelas quais o mundo tem passado (petróleo, 
financeira, poluição, guerras, pandemias, catástrofes naturais...), o planeta já mostrou que 
urge uma grande mudança de paradigma. Assim a sustentabilidade é atualmente uma 
das maiores bases dessa mudança. Entende-se aqui sustentabilidade da seguinte forma: 
“Este termo foi cunhado em 1987 no Relatório Brundtland da Organização das Nações 
Unidas (...) Ele deve considerar a sustentabilidade ambiental, econômica e sociopolítica.” 
(TORRESI, PARDINI, FERREIRA, 2010, p. 1).

Locomover-se através de transportes gera inputs e outputs significativos. Petróleo, 
gás, biocombustíveis, energia elétrica etc. são utilizados para alimentar (inputs) carros, 
ônibus, motos, metrôs etc. ao redor do mundo, gerando diferentes consequências 
ambientais (outputs), como a poluição do ar e ruídos por exemplo.  
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Na tentativa de promover um mundo mais verde, estuda-se formas de energia 
sustentáveis para alimentar tais transportes. Mas será que apenas a mudança de tipo de 
energia é suficiente para gerar cidades mais sustentáveis? 

Provavelmente não. Mudar da gasolina para a energia elétrica diminuiria a emissão 
de CO2, mas aumentaria a demanda por outras fontes de energia, como a elétrica. No 
caso do Brasil, esta vem principalmente de hidrelétricas, que causam fortes impactos 
socioambientais ao longo dos cursos d’água, como no caso do Rio São Francisco. Além 
disso, o problema dos congestionamentos, também não seria resolvido. 

Outra razão importante para se estimular o pedestrianismo é a vitalidade urbana: 
quanto mais viva, diversa e interessante é a cidade, mais as pessoas se sentem convidadas 
a caminhar, e quanto mais gente caminhando, mas viva ela se torna: uma perfeita simbiose.

Outro tópico importante é a saúde da população. Segundo o site do Ministério da 
Saúde, “no Brasil, mais da metade da população, 55,7% têm excesso de peso. Um aumento 
de 30,8% quando comparado com percentual de 42,6% no ano de 2006” (PENIDO, 2019). 
Certamente esse dado também está ligado à má alimentação, mas ressalta-se que nas 
últimas décadas houve uma mudança significativa nas práticas cotidianas das pessoas, 
dentre elas utilizar o carro no lugar da caminhada, que por sua vez polui o ar, gerando mais 
problemas respiratórios na população.

Assim, o planejamento urbano voltado para o pedestre pode ser uma alternativa para 
tornar as cidades mais saudáveis, sustentáveis e interessantes.  Para Gehl, deve haver na 
cidade “um convite amplo e bem concebido para as pessoas caminharem e pedalarem” na 
forma de boa infraestrutura junto a “uma ampla campanha informativa sobre as vantagens 
e oportunidades de se utilizar a própria energia pessoal para o transporte.” (GEHL, 2015, 
p.113)

3 | 	O PEDESTRIANISMO NO CONTEXTO INTERNACIONAL
Desde o final do século XIX, o automóvel passou a ser um bem de consumo 

valorizado, tanto por sua função de transportar, quanto por seus significados simbólicos 
que lhe foram atribuídos: status social, progresso, modernidade, aventura, moda1... 
Atributos reforçados pela publicidade e incentivados pelos governos, preocupados com o 
crescimento industrial. 

Passadas algumas décadas, logo foi possível perceber seus danos às cidades 
e à vida urbana: poluição do ar e sonora, sedentarismo, menos interação social e uma 
demanda crescente de vias para descongestionar o tráfego. Chegou então o tempo de se 
questionar: dar mais espaço ao carro é mesmo a melhor solução de mobilidade urbana? 

Assim, há pelo menos 5 décadas, urbanistas e outros profissionais ligados ao 

1 Mais informações nos artigos “O automóvel, o automobilismo e a modernidade no Brasil (1891-1908)”, de Victor 
Andrade de Melo (2008) e “O Automóvel como Símbolo da Sociedade Contemporânea”, de Tatiana de Freitas Luchezi 
(2010).
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planejamento urbano propõem profundas mudanças em todo o mundo, colocando em 
prática políticas públicas que incentivam o transporte público e a mobilidade ativa (bicicleta 
e pedestre) e transformando drasticamente as cidades e a forma como as pessoas as 
vivenciam. 

Uma figura importante sobre o tema é o urbanista Jan Gehl devido ao trabalho 
desenvolvido em Copenhague. Ainda em 1962 ocorreu a transformação da avenida principal 
Strøget com 1,15 km de extensão para uso exclusivo de pedestres. A estratégia ousada, 
em uma cidade ainda habituada ao automóvel, trouxe benefícios tanto para os habitantes 
que puderam usufruir de uma cidade mais dinâmica, como para os estabelecimentos 
comerciais, que passaram a ter mais clientes2. Vê-se na figura 1 como o pedestre passou 
a ser hegemônico depois da mudança.

Figura 1: Infográficos e mapa do projeto implementado em Copenhagen.

Fonte: globaldesigncities.org. Adaptado e traduzido por Ana Luiza C. Mendonça, 2020.

A promoção do pedestrianismo também é considerada um dos princípios do New 
Urbanism, movimento iniciado no início dos anos 1990, fruto da frustração de profissionais do 
planejamento urbano diante do padrão de cidades dispersas e com grandes vias3. Segundo 
um dos principais sites sobre o New Urbanism4, este é “um movimento internacional que 
visa reestruturar o meio ambiente construído baseado no aumento da qualidade e padrão 
de vida através da criação de melhores lugares para viver”.

Para exemplificar as mudanças em todo o mundo em prol de cidades mais vivas, há 
a iniciativa de um grupo de urbanistas e economistas que criou o Urb-i.com, uma galeria 
online que exibe fotos do antes e depois de 3300 locais transformados, como a substituição 
de viadutos por calçadas mais largas, estacionamentos por praças, fechamento de ruas 
para uso exclusivo de pedestres, etc (figuras 2 e 3). 

2 Global design cities: globaldesigncities.org.
3 Congress for New Urbanism: https://www.cnu.org/who-we-are/movement.
4 Segundo informações do site sobre New Urbanism: http://www.newurbanism.org/pedestrian.html.
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Figura 2: à esquerda, Bordeaux, França. Comparativo entre 2008 e 2012. 

Fonte: urb-i.com.

Figura 3: à direita, Cidade do México, México. Comparativo entre 2009 e 2014. 

Fonte: urb-i.com.

Outro fenômeno internacional em benefício do pedestrianismo foi a criação do 
método de avaliação “walk score”, em 2007, por uma empresa estadunidense. O método 
de avaliação consiste em avaliar e calcular uma pontuação da “caminhabilidade” do local, 
traduzido de walkability, termo que faz referência “ao quanto uma área é apropriada para 
o caminhar; ele está relacionado à fluidez do deslocamento a pé, nas calçadas e nas 
travessias” (OLIVEIRA, 2015). 

Assim, através do site https://www.walkscore.com/ é possível pesquisar casas 
e apartamentos para alugar e comprar nos Estados Unidos, todos avaliados quanto à 
caminhabilidade do entorno. Já há estudos que mostram correlações diretas entre o preço 
das edificações e o walk score (a pontuação da caminhabilidade), de modo que “um ponto 
de pontuação pode aumentar o preço de uma casa em uma média de US $ 3.250, ou 0,9%”. 
(Tradução nossa. GOLDSTEIN, 2016.)

Além das questões de preço dos imóveis, atualmente nos Estados Unidos os 
“jovens criativos” são atraídos para o centro, mesmo com espaços mais limitados, pois 
preferem ruas vibrantes e cheias de vida, uma combinação que se configura através da 
caminhabilidade (SPECK, 2017, p.27-28). 

Quanto às políticas públicas de mobilidade a nível global, pode se destacar o papel 
da ONU (Organização das Nações Unidas), que há décadas insere as questões urbanas e 
de sustentabilidade nas políticas de estado, e que firmou uma pactuação mundial em 2016, 
a Nova Agenda Urbana, que, no tema de mobilidade, dá prioridade ao transporte público, 
ao pedestre e ao ciclista: 

https://www.walkscore.com/
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118. Incentivaremos os governos nacionais, subnacionais e locais a 
desenvolver e expandir os instrumentos de financiamento, permitindo-lhes 
melhorar sua infraestrutura e seus sistemas de transporte e mobilidade, tais 
como sistemas de transporte público rápido de massa, sistemas integrados 
de transporte, sistemas aéreos e ferroviários, além de infraestruturas seguras, 
satisfatórias e adequadas para pedestres e ciclistas e inovações tecnológicas 
nos sistemas de transporte e de trânsito para reduzir o congestionamento 
e a poluição e, ao mesmo tempo, melhorar a eficiência, a conectividade, a 
acessibilidade, a saúde e a qualidade de vida. (ONU, 2016, p. 29).

Além desta Nova Agenda Urbana focada nas cidades, há também a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável criada em 2015. Essa conta com 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) que visam erradicar a pobreza e garantir melhores 
condições de vida para as gerações futuras. A mobilidade também é tratada na Agenda 
2030 com foco no transporte público e em soluções mais sustentáveis e inclusivas, que 
apesar de não estarem detalhadas no documento, certamente abrangem o pedestrianismo.

A despeito de muitos estudos, teorias e discursos, o fato é que o carro continua 
sendo um dos principais meios de transporte no mundo. Para denominar o fenômeno da 
preponderância de espaço para os automóveis, Mikael Colville-Andersen usa o termo 
“a arrogância do espaço” (GAETE, 2014). Seu estudo é uma análise da extensão dos 
espaços atribuído a cada grupo de usuários da cidade (pedestres, ciclistas e automóveis), 
além do espaço “morto” (uma área sem destinação específica) e dos edifícios, utilizando 
cores diferentes para destacá-los (figura 4), o que mostra a predominância do espaço dos 
automóveis no presente trecho da cidade de Calgary, no Canadá. 

Figura 4: “A arrogância do espaço”, exemplo de Calgary, Canadá.  

Fonte: ArchDaily. Adaptado e traduzido por Ana Luiza C. Mendonça, 2020.

http://www.plataformaurbana.cl/archive/2014/08/25/video-en-copenhague-la-mayoria-de-la-gente-ni-siquiera-quiere-un-auto/?utm_medium=website&utm_source=archdaily.com.br
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Por outro lado, no panorama mundial, após um recorde de 95,2 milhões de carros 
vendidos em 2017, os anos seguintes foram marcados por queda nas vendas, chegando 
a 90,3 milhões em 2019 e com previsão de diminuição em 2020 (RILEY, 2020, tradução 
nossa) devido à recessão econômica e mudança de hábitos (preocupação com as questões 
ambientais, carros compartilhados etc.). No entanto, apesar do lamento da indústria 
automobilística, para que se alcance o modelo de cidade defendido pelos urbanistas da 
vitalidade urbana, é imprescindível que esses números diminuam ainda mais e que se 
estimule cada vez mais o uso do transporte público, de bicicletas e adotar caminhar para 
as atividades cotidianas, o que só pode ser efetivo através de melhorias na infraestrutura 
urbana de diversas cidades.

4 | 	CAMINHAR NO BRASIL
Após a Segunda Guerra Mundial, o domínio do automóvel na mobilidade urbana é 

marcante (SILVA, 2013, p. 377). No Brasil, a partir da década de 1950 aconteceu um rápido 
e intenso crescimento urbano junto a mudanças profundas no sistema de mobilidade. Assim, 
os veículos motorizados, automóveis particulares e ônibus, foram sendo cada vez mais 
utilizados e os investimentos e ações públicas focaram em viabilizá-los, sobretudo o carro. 
Isto trouxe prejuízos ao pedestre e aos usuários da bicicleta, assim como consequências 
negativas como a maior demanda de espaço viário, maior tempo de viagem e de energia, 
como também de emissão de poluentes (VASCONCELLOS, 2016, p. 57).

Ainda sem lei específica para a política urbana no país, a partir de 1995 o governo 
brasileiro implementou um conjunto de medidas que ficaram conhecidas como regime 
automotivo brasileiro (NEGRI, 1999, p. 215). Assim, diversas ações foram tomadas tanto 
para fortalecer a indústria automobilística quanto para incentivar a compra de automóveis, 
como a redução ou a isenção do IPI (imposto sobre produtos industrializados) na compra 
do carro, medidas adotadas sucessivamente.

Foi apenas em 2001 que o Brasil teve publicada uma lei abrangente direcionada 
à política urbana, o Estatuto das Cidades (Lei no 10.257, de 10 de julho de 2001). Dois 
anos depois foi estabelecido o Ministério das Cidades (MCidades), o “protagonista na 
política urbana recente”, que se tornou o responsável pelas políticas urbanas de habitação, 
saneamento, mobilidade urbana e planejamento urbano, cada um com uma secretaria 
específica. Considerando as demandas urgentes por habitação, esta acabou sendo a mais 
priorizada em termos de orçamento, restando apenas 11,7% para ‘mobilidade urbana e 
trânsito’ (PRONI; FAUSTINO, 2016, p. 187).

No entanto, as políticas públicas de mobilidade urbana só tiveram seu marco legal 
muitos anos depois: o Plano Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU), Lei no 12.587 de 3 de 
janeiro de 2012. Neste Plano, foi estabelecida a “II - prioridade dos modos de transportes 
não motorizados sobre os motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre 
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o transporte individual motorizado” no artigo 6º, que trata das diretrizes que orientam a 
Política Nacional de Mobilidade Urbana. 

Apesar da expressa primazia do pedestre e da bicicleta nos planos, o que ainda 
se tem implementado nas cidades é exatamente o contrário: grande parte do orçamento 
da mobilidade é gasto na manutenção da pavimentação do espaço dos motorizados, na 
construção de viadutos, alargamento e abertura de vias etc., medidas bastante onerosas, 
que privilegiam os transportes motorizados, sobretudo os carros.

Quanto às leis voltadas ao pedestre, vale destacar a Lei nº 16.673, de 13 de junho de 
2017, o Estatuto do Pedestre de São Paulo, que, ressaltando a importância da caminhada 
afirma que “de acordo com os dados, a caminhada é a forma de se locomover de 31% da 
população da Região Metropolitana de São Paulo” (CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 
2017). Dentre os 14 objetivos do Estatuto, constam os seguintes: 

(...) V - melhoria das condições de calçadas e travessias no âmbito da cidade 
de São Paulo; (...) IX - melhoria das condições de segurança pública através 
da maior ocupação dos espaços públicos que dão suporte à mobilidade a 
pé; (...) X - o desestímulo ao uso de veículos automotores em circulação e 
dos índices de emissão de poluentes no ar; (...) XIII - a conscientização da 
sociedade quanto aos efeitos indesejáveis da utilização do veículo automotor 
nas locomoções urbanas; (...) XIV - o incentivo ao uso da mobilidade a pé 
para os deslocamentos cotidianos ao trabalho e escola. (SÃO PAULO, 2017).

Em termos de legislação, há de fato um avanço. Se os objetivos fossem seguidos, 
São Paulo melhoraria de forma exponencial a sua mobilidade. A propósito, a cidade de São 
Paulo é conhecida pelo número de acidentes com pedestres. Segundo notícia publicada 
em agosto de 2019 no jornal Metro, uma pesquisa chamada Viver em São Paulo apontou 
que “74% dos moradores da cidade já caíram na calçada e outros 25% presenciaram uma 
situação desse tipo. (...) 68% da população considera a manutenção de calçada como 
a medida mais urgente que a Prefeitura precisa tomar para garantir o “bem-estar dos 
pedestres”.

Diante dos desafios que São Paulo e outras cidades brasileiras ainda precisam 
enfrentar para melhorar seu espaço urbano, o Estatuto do Pedestre já é um importante 
passo no processo de mudança de paradigma na forma de pensar e planejar a cidade, e 
o ponto positivo é que, como repercussão, outras cidades brasileiras também elaboraram 
seus próprios estatutos, o que poderá gerar bons resultados futuramente. Por outro lado, 
o que falta na verdade é a aplicação dessas ideias e a destinação de mais recursos para 
implementar estratégias urbanas em prol dos pedestres. 

Estatuto à parte, as cidades normalmente já possuem normas e recomendações 
para calçadas de edificações, com informações detalhadas sobre medidas, arborização 
e acessibilidade. No entanto, a incumbência da manutenção das calçadas geralmente 
recai somente sobre os proprietários, fazendo com que muitas vezes as recomendações 
não sejam aplicadas na prática, seja por desconhecimento ou desinteresse da população 
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em dispender recursos na manutenção de suas calçadas, além de não haver fiscalização 
efetiva por parte dos órgãos responsáveis. 

5 | 	CAMINHAR EM MACEIÓ
Em Maceió, capital de Alagoas, um dos mais pobres Estados brasileiros, multiplicam-

se os problemas relativos ao espaço do pedestre: há lugares onde calçadas inexistem ou 
têm uma largura insuficiente; alturas diferentes; buracos; material inadequado; ausência 
de iluminação e de arborização; poluição; ocupação imprópria por automóveis ou outros 
objetos; falta de travessias; além de outras questões como insegurança e falta de vitalidade 
urbana, um verdadeiro “desconvite” ao pedestre, como mostram as figuras 5 e 6 da rua Íris 
Alagoense, em Maceió, com presença de carros e placas nas calçadas além de grandes 
desníveis. 

Figura 5 e 6: Rua Íris Alagoense, Maceió, Alagoas. 

Fonte: Ana Luiza C. M., 2020.

Apesar da predominância desses problemas em toda a cidade, ainda é possível 
perceber diferenças marcantes em relação aos bairros. Por exemplo, em bairros de alta 
e média renda e com edificações mais recentes, como na Ponta Verde, bairro nobre de 
Maceió (Figura 7), mesmo ainda longe de ter uma infraestrutura realmente adequada para 
os pedestres, vê-se que já existem calçadas com boa qualidade em termos construtivos, 
algumas sendo acessíveis, com piso tátil e rampa para cadeirante, além de arborização. 
Já em locais mais antigos ou utilizados por pessoas de média ou baixa renda é muito mais 
comum ver todos ou quase todos os problemas citados anteriormente (Figura 8) e poucas 
calçadas com melhorias. No caso da figura 7, a calçada tem boa qualidade, mas não tem 
piso tátil, já a figura 8 mostra a calçada de uma instituição pública, o Centro de Formação 
e Aperfeiçoamento de Praças em um bairro de classe média e baixa. 
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Figura 7: (à esq.) Calçada de edificação na Ponta Verde, Maceió. 

Fonte: Ana Luiza C. M., 2019.

Figura 8: (à dir.) Calçada do CFAP -, no Trapiche da Barra, Maceió. 

Fonte: Ana Luiza C. M., 2020.

Além disso, há os locais onde as calçadas e a paisagem em geral recebem mais 
atenção e investimento do poder público: as orlas, as praças, o centro da cidade e 
locais históricos, as grandes avenidas e canteiros centrais, assim como as calçadas dos 
órgãos públicos, sobretudo os que se localizam em bairros considerados mais “nobres” 
ou turísticos. Por exemplo a orla dos bairros de Pajuçara, Ponta Verde e Jatiúca, bairros 
nobres e turísticos das cidade, tem uma qualidade espacial bastante superior à orla dos 
bairros de Jaraguá, Centro, Prado, Trapiche da Barra e Pontal da Barra, de renda mais 
baixa, apesar de todos esses bairros possuíram uma orla contígua. Vê-se aqui mais uma 
forma de desigualdade socioespacial, fruto de um modelo de cidade bastante consolidado 
no Brasil, cujo foco está nas áreas de interesse das elites.

Além dessas situações há o caso dos conjuntos habitacionais segregados dos 
centros urbanos e equipamentos essenciais à vida. Assim, o acesso à cidade é reduzido 
quão maior for o residencial e sua distância da cidade urbanizada. Tais conjuntos 
implementados ao longo de rodovias ou grandes avenidas geralmente não são servidos 
por transporte público em seu interior, apenas na rodovia ou avenida principal, o que faz 
com que os moradores percorram longas distâncias a pé sob o sol, devido à escassez de 
árvores, além das calçadas inadequadas (CAVALCANTI & SILVA, 2018). 

Outra opção é utilizar transportes informais, como as “lotações”, vans e mototáxis 
que entram nos conjuntos, normalmente mais caros que os ônibus, um gasto a mais para a 
população residente, que já não possui poder aquisitivo elevado. 

Além dos aspectos físicos, ressalta-se a sensação de insegurança relativa à 
violência urbana percebida como um fator crucial em diversas cidades brasileiras. Isto 
repercute na forma de morar das pessoas, que passam a preferir as residências com muros 



 
Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 3 Capítulo 11 143

altos e os condomínios fechados, modelos que desestimulam ainda mais a mobilidade a 
pé. No entanto como aponta Rolnik (2012), essas estratégias não resolvem o problema, 
agravando-o ainda mais:

Recentemente, a “Folha de S. Paulo” divulgou dados de uma pesquisa 
realizada pela Polícia Militar do Paraná que revela que 60% das casas 
assaltadas em Curitiba são cercadas por muros. Apenas 15% são “abertas” 
para a rua. (ROLNIK, 2012).

Por outro lado, há também em todo o país algumas iniciativas públicas e privadas 
que têm buscado valorizar o pedestre. Um exemplo é o projeto Vida Novas nas Grotas, fruto 
de uma parceria entre o Governo do Estado de Alagoas e a ONU, e que trouxe melhorias 
para 48 comunidades em Maceió (Figura 9), tanto em termos de infraestrutura quanto no 
aspecto estético dos passeios públicos e escadarias. Outra ação é o fechamento de vias 
impedindo a passagem dos motorizados nos finais de semana, o que acontece em São 
Paulo (Avenida Paulista), Maceió (Orla de Pajuçara, Figura 10) e Recife (Marco Zero, centro 
histórico). Também há locais transformados para pedestres permanentemente, como a Rua 
Dr. Lessa de Azevedo (Figura 11), de 90 metros de comprimento, em frente à orla da Praia 
de Pajuçara, em Maceió, com opções de restaurantes e bares. 

  

Figura 09: (à esq.) Comunidade após projeto Vida Nova nas Grotas. 

Fonte: site da Agência Alagoas.

Figura 10: (meio) Orla de Pajuçara, Maceió, Alagoas. 

Fonte: site do hotel porto da praia.

Figura 11: (à dir.) Rua Dr. Lessa de Azevedo após requalificação em 2019. 

Fonte: site Gazetaweb.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, reitera-se que promover a cidade caminhável vai muito além de boas calçadas 

e espaços públicos, ela acompanha outras ideias de cidade: a cidade ativa, sustentável, 
saudável, menos motorizada, mais dinâmica. A cidade caminhável é uma cidade atenta, 
onde as pessoas se veem e cuidam da segurança umas das outras. A cidade caminhável 
de fato, só é possível se inserida na agenda nacional e implementada através de políticas 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff0710200722.htm
http://www.agenciaalagoas.al.gov.br
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públicas que vejam esse modelo de cidade de uma forma ampla, com várias estratégias 
urbanas, mudanças e fiscalização dos usos, mudanças arquitetônicas e urbanísticas. E 
então finalizamos o presente artigo com uma citação de uma autora icônica no debate 
urbano e que esteve presente e caminhando em todo o trabalho, com a esperança de 
que os erros passados sejam aprendidos e que consigamos produzir cidades melhores e 
feitas pelas e para a pessoas: “As cidades são um imenso laboratório de tentativa e erro, 
fracasso e sucesso, em termos de construção e desenho urbano. É nesse laboratório que 
o planejamento urbano deveria aprender, elaborar e testar suas teorias.” (JACOBS, p. 5, 
2011)
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